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Polícia prende um 
dos autores de 
crime contra PM

Pressão pela 
licença-paternidade 
de 30 dias

A Polícia Civil de São Paulo 
anunciou a prisão de Gabriel 
Vieira dos Santos no fim de 
semana. Ele foi um dos autores 
do roubo seguido de tentativa 
de homicídio contra um policial 
militar na região de Paraisópolis, 
na capital paulista, na quinta-
-feira. Segundo o Deic (Depar-
tamento Estadual de Investiga-
ções Criminais da Polícia Civil 
do Estado de São Paulo),a prisão 
ocorreu em Mogi das Cruzes. "O 
criminoso, além de atacar o mili-
tar, levou a pistola quando a víti-
ma recebeu um disparo de outro 
envolvido", informa o comuni-
cado. Consta que o homem se 
entregou quando percebeu que 
policiais o cercavam. A pistola 
que foi tomada do PM estava 
escondida em Paraisópolis e foi 
recuperada.

Manifestações e passeatas 
realizadas simultaneamente 
no fim de semana em São Pau-
lo, em Brasília, no Recife e no 
Rio de Janeiro reuniram pais, 
mães e crianças para chamar a 
atenção para a necessidade de 
aumentar a licença-paternida-
de para 30 dias. Os atos foram 
organizados pela Coalizão 
Licença Paternidade (CoPai). 
A ideia é mostrar que os cinco 
dias de licença-paternidade 
eram para ser temporários, 
mas em 37 anos não houve 
regulamentação. Entretanto, 
em dezembro de 2023, o Supre-
mo deu um prazo de 18 meses 
para que o Congresso regula-
mente a licença-paternidade. O 
prazo venceu em julho.
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Adeus ao estilo “gurufim”
Celebrado por Zeca Pagodinho e Paulinho da Viola, o sambista Arlindo Cruz, que morreu aos 66 anos 
na sexta, é sepultado no Rio de Janeiro. Artista recebeu homenagens de Lula, amigos e familiares

O 
corpo de Arlindo Cruz foi 
sepultado, ontem, em ce-
rimônia no cemitério Jar-
dim da Saudade, no bairro 

de Sulacap, no Rio, na presença de 
amigos, familiares e personalidades 
do samba e das artes, como Diogo 
Nogueira e Hélio de la Peña. O sam-
bista morreu na sexta-feira, aos 66 
anos, em decorrência das compli-
cações de um AVC sofrido em 2017.

Antes do sepultamento, o cor-
po do sambista foi velado na qua-
dra do Império Serrano, na Zona 
Oeste do Rio, ao estilo “gurufim” 
— com samba e memória.

Os filhos do sambista, Arlindi-
nho e Flora Cruz, e a viúva dele, 
Babi Cruz, se emocionaram na des-
pedida. Várias coroas de flores fo-
ram enviadas por artistas, escolas 
de samba, amigos e pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

Em mensagem postada nas re-
des sociais, Lula lamentou a morte 
e disse que Arlindo foi um dos com-
positores e artistas mais talentosos 
e respeitados do Brasil. “Em essên-
cia, o sambista perfeito. Arlindo nos 
deixa um legado de talento, poe-
sia e generosidade, que ficará para 
sempre na nossa memória. Minha 
solidariedade à família, aos amigos 
e a todos que foram tocados por sua 
arte”, afirmou o presidente.

O velório do sambista, no sába-
do, contou, também, com a pre-
sença do prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes. Arlindo Cruz estava 
internado desde maio por compli-
cações de uma pneumonia. Em 
2017, Arlindo sofreu um AVC e, 
desde então, passou por longos pe-
ríodos de internação.

No “gurufim”, os familiares e os 
amigos bebem e cantam para es-
pantar a dor e garantir a partida 
tranquila do poeta que se foi. A 

prática é uma tradição ancestral 
da cultura africana, trazida ao Bra-
sil pelos escravizados.

Outros nomes do samba como Bi-
ra Presidente e Beth Carvalho tam-
bém tiveram o “gurufim” em seus 
velórios. Em comunicado informan-
do sobre o velório, a família de Arlin-
do Cruz pediu aos convidados que 
usassem roupas claras na despedi-
da, “como símbolo da luz e da alegria 
que ele espalhou por toda a sua vida”.

A escola de samba carioca Im-
pério Serrano teve papel de des-
taque na carreira de Arlindo. Ele 

compôs 12 sambas-enredo para 
os desfiles na avenida. E foi home-
nageado pela agremiação com um 
enredo em 2023.

“O Império Serrano lamenta, 
com imenso pesar e profunda dor, 
o falecimento de Arlindo Cruz, aos 
66 anos, um dos maiores nomes 
da história do samba e filho ilustre 
da nossa coroa imperial”, diz a no-
ta da escola.

Redes sociais

Nas redes sociais, Arlindo Cruz 

recebeu várias homenagens. O blo-
co Cacique de Ramos emitiu uma 
nota em que diz ter registrado, “com 
profundo respeito”, a partida de Ar-
lindo Cruz: “Sua trajetória perma-
nece inscrita na história do samba 
e na memória da nossa instituição, 
como autor e intérprete que, com 
talento singular, integrou capítu-
los essenciais da nossa caminhada.”

Entre os companheiros de lon-
ga data estão Zeca Pagodinho, que 
se manifestou. “Morre hoje o meu 
compadre, meu parceiro e meu 
amigo Arlindo Cruz! Que Deus te 

receba de braços abertos! Sofreu 
muito e agora merece descansar 
um pouco! Vá com Deus, meu com-
padre!”, disse Zeca.

Paulinho da Viola também pu-
blicou uma homenagem nas re-
des. “Com o Fundo de Quintal, ao 
lado de parceiros como Sombri-
nha, Zeca e Almir, Arlindo reno-
vou o gênero num tempo em que 
o samba quase não tocava nas rá-
dios, mas o grupo lotava ginásios. 
Hoje, nos despedimos desse gran-
de artista. Descanse em paz, Arlin-
do”, escreveu.

Familiares e amigos participaram do velório do sambista Arlindo Cruz, na quadra da escola de samba Império Serrano, na Zona Norte do Rio    
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